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Cozinha Central do Mundo retoma operações {k0} Gaza com
equipe local

A Cozinha Central do Mundo anunciou no domingo que retomará  as operações {k0} Gaza com
uma equipe de trabalhadores locais de ajuda do território palestino, quase um mês após o 
Exército israelense ter atacado uma caravana de funcionários da organização com drones,
matando sete trabalhadores.
Oficiais militares israelenses disseram que o  ataque foi um "erro grave" e citaram uma série de
falhas, incluindo uma falla na comunicação e violações dos procedimentos  operacionais do
exército.
O grupo de ajuda com sede {k0} Washington disse que ainda está pedindo uma investigação
internacional independente  sobre o ataque de 1º de abril e que "não obteve garantias concretas"
de que os procedimentos operacionais do exercito  israelense tenham sido alterados. No entanto,
a "situação humanitária {k0} Gaza permanece desesperadora", disse a chefe de operações da
Cozinha  Central do Mundo, Erin Gore, {k0} um comunicado.
"Estamos retomando nossa operação com a mesma energia, dignidade e ênfase {k0}  alimentar o
maior número possível de pessoas", ela disse.

Operações retomadas com caminhões de comida esperando {k0} Rafah

A organização afirmou que  distribuiu mais de 43 milhões de refeições {k0} Gaza até agora e que
tem caminhões com o equivalente a quase  oito milhões de refeições esperando para entrar no
enclave pelo posto fronteiriço de Rafah, no sul. A Cozinha Central do  Mundo disse também que
estará planejando enviar caminhões para Gaza pelo Jordânia e que abrirá uma cozinha {k0} Al-
Mawasi, uma  pequena vila costeira que o exército israelense designou como uma "zona
humanitária" segura para civis, apesar de ataques persistentes.
Seis dos  sete trabalhadores mortos {k0} 1º de abril eram de nações ocidentais - três do Reino
Unido, um da Austrália, um  da Polônia e um com dupla cidadania dos Estados Unidos e do
Canadá. O sétimo era palestino. Eles foram mortos  {k0} ataques de drones israelenses
consecutivos {k0} seus veículos à caminho de Rafah após descarregarem alimentos trazidos por
mar.
O ataque  forçou a Cozinha Central do Mundo a decidir entre encerrar seus esforços {k0} Gaza
ou continuar, "sabendo que ajuda, trabalhadores  e civis estão sendo intimidados e mortos", disse
Gore {k0} um comunicado.
"No fim das contas, decidimos que precisamos continuar  alimentando, continuar nossa missão
de aparecer para fornecer alimentos às pessoas nos momentos mais difíceis", ela disse.

Cozinha Central do Mundo retoma operações {k0} Gaza com
equipe local
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A Cozinha Central do Mundo anunciou no domingo que retomará  as operações {k0} Gaza com
uma equipe de trabalhadores locais de ajuda do território palestino, quase um mês após o 
Exército israelense ter atacado uma caravana de funcionários da organização com drones,
matando sete trabalhadores.
Oficiais militares israelenses disseram que o  ataque foi um "erro grave" e citaram uma série de
falhas, incluindo uma falla na comunicação e violações dos procedimentos  operacionais do
exército.
O grupo de ajuda com sede {k0} Washington disse que ainda está pedindo uma investigação
internacional independente  sobre o ataque de 1º de abril e que "não obteve garantias concretas"
de que os procedimentos operacionais do exercito  israelense tenham sido alterados. No entanto,
a "situação humanitária {k0} Gaza permanece desesperadora", disse a chefe de operações da
Cozinha  Central do Mundo, Erin Gore, {k0} um comunicado.
"Estamos retomando nossa operação com a mesma energia, dignidade e ênfase {k0}  alimentar o
maior número possível de pessoas", ela disse.

Operações retomadas com caminhões de comida esperando {k0} Rafah

A organização afirmou que  distribuiu mais de 43 milhões de refeições {k0} Gaza até agora e que
tem caminhões com o equivalente a quase  oito milhões de refeições esperando para entrar no
enclave pelo posto fronteiriço de Rafah, no sul. A Cozinha Central do  Mundo disse também que
estará planejando enviar caminhões para Gaza pelo Jordânia e que abrirá uma cozinha {k0} Al-
Mawasi, uma  pequena vila costeira que o exército israelense designou como uma "zona
humanitária" segura para civis, apesar de ataques persistentes.
Seis dos  sete trabalhadores mortos {k0} 1º de abril eram de nações ocidentais - três do Reino
Unido, um da Austrália, um  da Polônia e um com dupla cidadania dos Estados Unidos e do
Canadá. O sétimo era palestino. Eles foram mortos  {k0} ataques de drones israelenses
consecutivos {k0} seus veículos à caminho de Rafah após descarregarem alimentos trazidos por
mar.
O ataque  forçou a Cozinha Central do Mundo a decidir entre encerrar seus esforços {k0} Gaza
ou continuar, "sabendo que ajuda, trabalhadores  e civis estão sendo intimidados e mortos", disse
Gore {k0} um comunicado.
"No fim das contas, decidimos que precisamos continuar  alimentando, continuar nossa missão
de aparecer para fornecer alimentos às pessoas nos momentos mais difíceis", ela disse.

Cozinha Central do Mundo retoma operações {k0} Gaza com
equipe local

A Cozinha Central do Mundo anunciou no domingo que retomará  as operações {k0} Gaza com
uma equipe de trabalhadores locais de ajuda do território palestino, quase um mês após o 
Exército israelense ter atacado uma caravana de funcionários da organização com drones,
matando sete trabalhadores.
Oficiais militares israelenses disseram que o  ataque foi um "erro grave" e citaram uma série de
falhas, incluindo uma falla na comunicação e violações dos procedimentos  operacionais do
exército.
O grupo de ajuda com sede {k0} Washington disse que ainda está pedindo uma investigação
internacional independente  sobre o ataque de 1º de abril e que "não obteve garantias concretas"
de que os procedimentos operacionais do exercito  israelense tenham sido alterados. No entanto,
a "situação humanitária {k0} Gaza permanece desesperadora", disse a chefe de operações da
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Cozinha  Central do Mundo, Erin Gore, {k0} um comunicado.
"Estamos retomando nossa operação com a mesma energia, dignidade e ênfase {k0}  alimentar o
maior número possível de pessoas", ela disse.

Operações retomadas com caminhões de comida esperando {k0} Rafah

A organização afirmou que  distribuiu mais de 43 milhões de refeições {k0} Gaza até agora e que
tem caminhões com o equivalente a quase  oito milhões de refeições esperando para entrar no
enclave pelo posto fronteiriço de Rafah, no sul. A Cozinha Central do  Mundo disse também que
estará planejando enviar caminhões para Gaza pelo Jordânia e que abrirá uma cozinha {k0} Al-
Mawasi, uma  pequena vila costeira que o exército israelense designou como uma "zona
humanitária" segura para civis, apesar de ataques persistentes.
Seis dos  sete trabalhadores mortos {k0} 1º de abril eram de nações ocidentais - três do Reino
Unido, um da Austrália, um  da Polônia e um com dupla cidadania dos Estados Unidos e do
Canadá. O sétimo era palestino. Eles foram mortos  {k0} ataques de drones israelenses
consecutivos {k0} seus veículos à caminho de Rafah após descarregarem alimentos trazidos por
mar.
O ataque  forçou a Cozinha Central do Mundo a decidir entre encerrar seus esforços {k0} Gaza
ou continuar, "sabendo que ajuda, trabalhadores  e civis estão sendo intimidados e mortos", disse
Gore {k0} um comunicado.
"No fim das contas, decidimos que precisamos continuar  alimentando, continuar nossa missão
de aparecer para fornecer alimentos às pessoas nos momentos mais difíceis", ela disse.

Cozinha Central do Mundo retoma operações {k0} Gaza com
equipe local

A Cozinha Central do Mundo anunciou no domingo que retomará  as operações {k0} Gaza com
uma equipe de trabalhadores locais de ajuda do território palestino, quase um mês após o 
Exército israelense ter atacado uma caravana de funcionários da organização com drones,
matando sete trabalhadores.
Oficiais militares israelenses disseram que o  ataque foi um "erro grave" e citaram uma série de
falhas, incluindo uma falla na comunicação e violações dos procedimentos  operacionais do
exército.
O grupo de ajuda com sede {k0} Washington disse que ainda está pedindo uma investigação
internacional independente  sobre o ataque de 1º de abril e que "não obteve garantias concretas"
de que os procedimentos operacionais do exercito  israelense tenham sido alterados. No entanto,
a "situação humanitária {k0} Gaza permanece desesperadora", disse a chefe de operações da
Cozinha  Central do Mundo, Erin Gore, {k0} um comunicado.
"Estamos retomando nossa operação com a mesma energia, dignidade e ênfase {k0}  alimentar o
maior número possível de pessoas", ela disse.

Operações retomadas com caminhões de comida esperando {k0} Rafah

A organização afirmou que  distribuiu mais de 43 milhões de refeições {k0} Gaza até agora e que
tem caminhões com o equivalente a quase  oito milhões de refeições esperando para entrar no
enclave pelo posto fronteiriço de Rafah, no sul. A Cozinha Central do  Mundo disse também que
estará planejando enviar caminhões para Gaza pelo Jordânia e que abrirá uma cozinha {k0} Al-
Mawasi, uma  pequena vila costeira que o exército israelense designou como uma "zona
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humanitária" segura para civis, apesar de ataques persistentes.
Seis dos  sete trabalhadores mortos {k0} 1º de abril eram de nações ocidentais - três do Reino
Unido, um da Austrália, um  da Polônia e um com dupla cidadania dos Estados Unidos e do
Canadá. O sétimo era palestino. Eles foram mortos  {k0} ataques de drones israelenses
consecutivos {k0} seus veículos à caminho de Rafah após descarregarem alimentos trazidos por
mar.
O ataque  forçou a Cozinha Central do Mundo a decidir entre encerrar seus esforços {k0} Gaza
ou continuar, "sabendo que ajuda, trabalhadores  e civis estão sendo intimidados e mortos", disse
Gore {k0} um comunicado.
"No fim das contas, decidimos que precisamos continuar  alimentando, continuar nossa missão
de aparecer para fornecer alimentos às pessoas nos momentos mais difíceis", ela disse.
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